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Resumo 
O presente estudo apresenta os resultados de uma análise palinofaciológica e organogeoquímica realizada em uma turfeira 
proveniente do sul do Brasil, onde as informações obtidas da superfície sugerem que o impacto da ação humana sobre o 
ambiente deposicional pode ter dado origen a um horizonte de oxidação semelhante àqueles descritos como sendo um 
"kultureller trockenhorizont” por pesquisadores europeus que observaram a existencia de um aumento da decomposição nas 
camadas superficiais dos perfis sedimentares provenientes das turfeiras e áreas pantanosas úmidas daquele continente. O 
objetivo principal do trabalho visa analisar se as alterações observadas nas camadas superficiais da turfeira estudada foram 
realmente causadas por ação antrópica e, por isso, se assemelha ao "kultureller trockenhorizont”, ou traduzindo, ao “horizonte 
cultural”, descrito acima. A área de estudo está localizada em Iraí, município do noroeste do RS, conhecido por suas águas 
termais minerais, e pela popular “lama medicinal”, que é utilizada em associação aos banhos nas estações termais da cidade. A 
metodología utilizada integra as técnicas de palinofácies e geoquímica orgánica, complementadas por análise sedimentológica 
e datação radiocarbônica. Os resultados foram obtidos a partir um perfil sedimentar (T3-Iraí), datado em 10.586 anos AP, e 
permitiram constatar a preocupante interferencia antrópica sobre o sistema deposicional, bem como a necessidade da adoção de 
medidas de gestão ambiental e manejo eficientes para a preservação das turfeiras e demais áreas pantanosas úmidas do planeta 
com potencial para acúmulo de grande quantidade de materia orgánica e retenção de gases do efeito estufa.  
 
Introdução 

O termo “antropoceno” foi proposto inicialmente por Crutzen & Stoermer (2000) para ilustrar uma época geológica 
que refletia a intensidade da ação humana sobre a superfície da Terra. A ideia ganhou força e foi criado um Grupo de Trabalho 
pelo Antropoceno junto à Comissão Internacional de Estratigrafia que vem discutindo, desde 2009, diversas propostas no 
intuito de formalizar essa época junto à Tabela do Tempo Geológico. As principais conclusões e recomendações sobre o 
Antropoceno foram apresentadas em 2016, no 35º Congresso Geológico Internacional, que ocorreu na África do Sul, e 
compiladas em um artigo publicado por Zalasiewicz et al. (2017). 

O conceito de Antropoceno enfatiza o papel central do homem na modificação e equilíbrio da Terra, especialmente 
através de radioisótopos derivados de testes nucleares e da introdução de materiais tecnológicos (como os plásticos, por 
exemplo). A data escolhida para o início dessa época não é um consenso, mas dois terços dos cientistas consideram que 
deveria ser em torno de 1950, especialmente em virtude do advento da bomba nuclear, e por ser o início da “Grande 
Aceleração” (SILVA et al., 2018). Aproximadamente um terço da comunidade científica recomendou a utilização do plutônio-
239 como o indicador estratigráfico mais apropriado para essa época (SILVA et al., 2018), embora o registro sedimentar 
contendo tanto macro- como microplásticos misturados aos sedimentos seja hoje uma das evidências estratigráficas mais 
marcantes do Antropoceno (ZALASIEWICZ et al., 2016).  

Alguns pesquisadores, entretanto, consideram que o Antropoceno começou há muito mais tempo atrás (entre 8.000-
5.000 anos antes do presente - AP) com o surgimento da agricultura, o desflorestamento consequente disso, e a domesticação 
de animais; eventos que resultaram no aumento dos níveis de gás carbónico (CO2) e metano (CH4) atmosféricos 
(RUDDIMAN, 2003, 2013). Outros acreditam que o Antropoceno começou com a Revolução Industrial e a invenção da 
máquina a vapor, acontecimentos que produziram um incremento bem mais intenso nos níveis de CO2 e CH4 atmosféricos do 
que o advento da agricultura (CRUTZEN, 2002).  

Independentemente do evento limítrofe que venha a ser definido como o marco de início do Antropoceno, o que 
sabemos é que não existem dúvidas que a ação humana vem produzindo uma série de impactos no planeta e deixando sua 
marca no registro sedimentar. Um dos problemas enfrentados em relação a esse registro tem sido observado junto às turfeiras 
holocênicas, as quais algumas vezes apresentam um aumento da oxidação nas camadas próximas à superfície, interpretadas 
como sendo representativas de um ambiente mais seco e oxidado para o Holoceno tardio (VON BULOW, 1929). Entretanto, 
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esse aumento da oxidação pode ser resultante de uma aceleração do processo de decomposição das camadas superficiais das 
turfeiras, causado por ação antrópica (SJOGREN et al., 2007; CHAMBERS et al., 2007). Em relação a tais camadas em 
turfeiras, von Bulow (1929) nomeou as mesmas de "Trockenhorizont kultureller", referindo-se já naquela época a um 
“horizonte cultural” que era resultado da ação antrópica sobre o ambiente deposicional. Nesse sentido, pesquisadores como 
Sjogren et al. (2007) e Chambers et al. (2007) também sugerem cautela no estudo de turfeiras holocênicas, em virtude da 
influencia antrópica sobre o ambiente de deposição e, consequentemente, com a geração de um horizonte de informações 
alteradas.  

Tendo por base as constatações referentes ao "Trockenhorizont kultureller", e a complexidade de informações que 
permeiam o Antropoceno, o presente estudo apresenta os resultados de uma análise palinofaciológica e organogeoquímica 
realizada em uma turfeira proveniente do sul do Brasil, onde as informações obtidas das camadas superficias sugerem que o 
impacto da ação humana sobre o ambiente deposicional pode ter dado origen a um horizonte de oxidação semelhante àqueles 
descritos como sendo um “horizonte cultural” por von Bulow (1929) e pesquisadores como Sjogren et al. (2007) e Chambers et 
al. (2007). 

A análise de palinofácies compreende a caracterização qualitativa e quantitativa do tipo de matéria orgánica 
particulada presente nas rochas e depósitos sedimentares, a qual se subdivide em três grupos principais: fitoclastos, 
palinomorfos e matéria orgânica amorfa (Tyson, 1995). A análise geoquímica, por sua vez, serve como ferramenta 
complementar da análise palinofaciológica, pois é através dela que se definem os parámetros que determinam o conteúdo 
orgânico das rochas e depósitos sedimentares, os quais são obtidos medindo os teores de carbono orgânico total (COT) e 
enxofre total (ST) presentes no sedimentos (MENDONÇA-FILHO et al., 2010). 

Os dados provenientes das análises palinofaciológicas e organogeoquímicas foram obtidos a partir de um perfil 
sedimentar proveniente de uma área de turfeira localizada em Iraí (Figura 1), municipio do Rio Grande do Sul onde afloram 
fontes termais contendo água mineral, um dos atrativos turísticos daquela região, a qual repousa sobre as rochas ígneas 
pertencentes à Formação Serra Geral, constituinte da Bacia vulcano-sedimentar do Paraná. Essa unidade litoestratigráfica 
também abriga o principal aquífero da região (conhecido como aquífero fraturado), de onde se originam as fontes termais, 
provenientes de surgências localizadas em fraturas presentes nas rochas basálticas, em vales cuja altitude encontra-se 
geralmente abaixo de 230 m (FREITAS et al., 2011). Além da água mineral, a popular “lama medicinal” é também um dos 
atrativos dos balneários, sendo frequentemente utilizada em associação aos banhos nas estações termais (HOFF et al., 2005). 
Este sedimento de coloração escura e odor característico é proveniente da mesma área onde está localizada a turfeira que é 
objeto de estudo desse trabalho, sendo extraída de um poço aberto nas proximidades. Este trabalho tem por objetivo discutir se 
as alterações observadas nas camadas superficiais da turfeira de Iraí podem corresponder a um “horizonte cultural” 
("Trockenhorizont kultureller"), no qual a interferencia antrópica sobre o ambiente de deposição pode alterar a informação 
geológica.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Mapa de localização do município de Iraí 
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Material e Métodos 
A área de estudo ocorre na superfície dos basaltos, próxima às margens do rio Uruguai, e está localizada dentro de uma 
propriedade privada. A turfeira se estende por uma área de aproximadamente um hectare, em local de relevo mais baixo que o 
solo circundante. A “lama medicinal” é extraída de um poço, aberto com finalidade comerciais, numa das extremidades onde 
se encontra a turfeira. Nesse local a área é bastante aberta (sem vegetação) e está frequentemente saturada em água, sendo 
frequente a sua drenagem (Figura 2) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
Figura 2 – Área de coleta em Iraí. A) Imagem da área do poço de onde é retirada a “lama medicinal”. B) Imagem geral 
da área próxima ao poço com indicação do Rio Uruguai. C) Aspecto do sedimento turfoso que aflora na superfície. D) 
Imagem mostrando que a turfeira ocorre em um nível mais baixo do terreno. E) Imagem geral da área onde ocorre a 
turfeira. 
 

No presente estudo foram realizadas análises obtidas a partir de 25 amostras provenientes de um perfil sedimentar de 
115 cm de profundidade, extraído da referida área de turfeira e identificado como T3 - Iraí.  

O processamento químico das amostras, a confecção das lâminas organopalinológicas e a contagem e classificação da 
matéria orgânica particulada (MOP) embasaram-se nos trabalhos de Tyson (1995), Mendonça-Filho (1999) e Mendonça-Filho 
et al. (2010, 2011). A análise palinofaciológica convencional reconhece três grupos principais de MOP: Grupo Fitoclasto, 
Grupo Palinomorfo e Grupo Produto Amorfo (= MOA). 

O equipamento utilizado para a determinação de COT (Carbono Orgânico total) é o analisador SC 144DR da LECO, 
que quantifica, simultaneamente, o conteúdo de carbono e enxofre através de um detector de infravermelho. 

De acordo com o método proposto por Folk e Ward (1957), as análises granulométricas embasaram-se na técnica de 
peneiramento e pipetagem com intervalos de classe de 1 e ¼ de φ (phi) respectivamente, da escala de Wentworth (1922). Ao 
final dessa mesma rotina obtém-se a classificação das amostras segundo o diagrama de Shepard (1954).  

A datação radiocarbônica utilizou a técnica radiométrica AMS (Accelerator Mass Spectrometry) e foi realizada pelo 
Beta Analytic Radiocarbon Dating Laboratory (Miami, Florida, EU). No texto e imagens a Idade Radiocarbônica 
Convencional é citada como “AP” (Antes do Presente), sendo que a palavra “Presente” refere-se ao ano 1950 da Era Cristã 
para efeitos de datação radiocarbônica. Todas as idades citadas para o perfil sedimentar T3 foram calibradas (Figura 3). 
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Figura 3 – Estrutura cronológica do perfil sedimentar T3-Iraí, exibindo a idade radiocarbônica das camadas, calibrada 
em anos AP (antes do presente). As análises realizadas pelo Beta Analytic estão na Base e na camada de 101 cm. As 
demais idades foram calculadas como probabilidade mediana, interpoladas (*) e extrapoladas (**), em relação àquelas 
datadas pelo Beta Analytic. 
 
 
Resultados e Discussão 

As análises palinofaciológicas revelaram uma ampla dominância do Grupo Fitoclasto (78%), característica típica da 
matéria orgânica preservada em turfeiras, onde a fração orgânica melhor representada nos sedimentos é predominantemente 
constituída por elementos derivados de plantas terrestres. A frequência do do Grupo Produto Amorfo foi bem menos 
expressiva (7.5%) e derivou, em grande parte, de tecidos vegetais em estado avançado de degradação. O Grupo Palinomorfo 
foi o segundo em dominancia (14.5%) e abrangeu esporomorfos terrestres e algálicos, esses últimos de origem exclusivamente 
dulciaquícola.  

As análises radiométricas revelaram que o perfil sedimentar T3 - Iraí tem uma idade média de 10.586 anos AP. A 
análise combinada de dados palinofaciológicos, geoquímicos e sedimentológicos permitiram constatar que esse tipo de 
ambiente deposicional era subsidiado ora por agua do lençol freático, ora por agua da chuva, ora pelas águas do rio Uruguai, 
mas em nenhum momento houve o registro de “estiagem”, exatamente porque se trata de um ambiente “aberto” e 
continuamente sustentado por umidade oriunda de fontes diversas. Nas camadas mais basais do perfil (da Base até os primeiros 
75 cm – 6392 anos AP) o ambiente de deposição da turfeira foi predominantemente redutor e anóxico, sendo subsidiado pelo 
lençol freático e pela pluviosidade. A partir da camada de 70 cm de profundidade (5.867 anos AP), se observou um período de 
aumento considerável do aporte de agua nos sedimentos, que pode estar associado aos eventos de transbordamento do Rio 
Uruguai.  
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Os parâmetros organogeoquímicos foram particularmente úteis nas interpretações acerca do conteúdo orgánico 
presente nos sedimentos e seu nível de preservação. Observando a Figura 4b é possível observar que, nas porções basais do 
perfil sedimentar T3, os teores de carbono orgânico total (COT) e de enxofre total (ST) são bastante elevados, especialmente 
quando comparados aos valores obtidos para as camadas mais superficiais da turfeira. Os valores elevados de COT e ST dos 
níveis basais (Figura 4a) estão asociado a eventos de anoxia e a presença de um ambiente altamente redutor, condições 
favoráveis à preservação da matéria orgánica. A razão carbono/enxofre (C:S) é também menor nas camadas mais próximas à 
base (Figura 4a), o que, por sua vez, corroboraria a tendencia redutora do ambiente de deposição. De acordo com Berner 
(1995) e Borrego et al. (1998) a razão C:S<3 indica ambiente oxidante, enquanto a razão C:S>3 indica ambiente redutor. Como 
nem sempre a razão “menor que três” indica seguramente um ambiente redutor, pois valores extremamente baixos de COT e 
ST também chegam ao mesmo resultado, conveciona-se que a razão C:S mais baixa é indicativa de ambiente redutor quando 
analisada contextualmente, levando em consideração os teores de COT e ST, bem como as variações desses teores ao longo do 
perfil sedimentar. Observando novamente a Figura 4a, o que se destaca é a grande diferença entre a razão C:S das três camadas 
mais superficiais (10-5-0 cm) e a razão C:S das camadas mais abaixo. A razão C:S é bastante alta na superficie da turfeira, o 
que é indicativo da presença, se não de ambiente oxidante, pelo menos de processos oxidantes. 

 A partir do intervalo de 10 cm de profundidade até a camada mais rasa (topo), as análises revelaram algumas 
alterações na dinámica de deposição do perfil T3 que dificultam a distinção entre as causas naturais e a interferência antrópica 
no sistema, simplesmente porque estas últimas parecem provocar perturbações dramáticas no registro sedimentar.  

No intervalo de 10-0 cm os teores de COT e ST diminuem consideravelmente, chegando a atingir os valores mais 
baixos de todo o perfil na profundidade de 10 cm (Figura 4a); em virtude disso a razão carbono/enxofre aumenta 
substancialmente. De acordo com Tyson (2001) existe uma tendência em se considerar que os valores de COT e ST mais 
baixos costumam ocorrer em fácies óxicas e, por isso, a redução dos teores de COT e ST nas camadas mais superficiais estaría 
relacionada ao aumento da oxidação. Na turfeira de Iraí tais procesos oxidativos poderiam ser resultantes, das atividades 
antrópicas de drenagem do depósito sedimentar e remoção da vegetação circundante para a extração da "lama medicinal" que, 
coincidentemente, se intensificaram nos últimos 50-80 anos, idade compatível com a das camadas superficiais. O mais antigo 
balneário de Iraí, ainda em funcionamento na cidade, é o Balneário Olvaldo Cruz, inaugurado em 1935 (IRAÍ, 2019). O poço 
aberto nas proximidades da turfeira, com a finalidade de extrair a “lama medicinal” para fins comerciais junto aos balneários 
da cidade pode estar sendo explorado desde a fundação do antigo balnerário, ou mesmo antes disso, pois já haviam “estações 
de banhos” instaladas no municipio desde 1914 (IRAÍ, 2019). 

Adicionalmente, a interferência antrópica na dinâmica da paisagem, através da remoção da vegetação local 
circundante à turfeira, que pode ter sido a principal fonte de carbono orgânico sedimentar no passado, poderia estar 
contribuindo para a redução no teor orgânico dos sedimentos ao longo do tempo. Isto é evidenciado pelas analises 
palinofaciológicas que revelaram uma alta percentagem de partículas do grupo fitoclasto ao longo de todo o perfil, 
especialmente cutículas que, além de abundantes e bem preservadas, apresentaram padrões variados de organização celular, 
revelando a existência de grande diversidade florística; entretanto, tais padrões são encontrados nas camadas mais profundas 
apenas; nas camadas superficiais (10-5-0 cm), a diversidade no padrão de cutículas é menor, com predomínio de gramíneas. 

As alterações observadas nas camadas da superficie da turfeira de Iraí são um fenômeno relativamente comum que 
vem sendo observado em turfeiras holocênicas em alguns lugares do mundo, especialmente no continente europeu. De acordo 
com Sjogren et al. (2007) quando os perfis de turfa eram examinados, na maioria dos casos, a forte decomposição das camadas 
superiores era considerada apenas um incômodo perturbador, mas não um objeto de estudo.  Granlund (1932 apud SJOGREN 
et al., 2007) teria observado camadas como essas em turfeiras de regiões pantanosas no sul da Suécia e elaborado uma 
explicação para o fenômeno tendo por base alterações nas condições climáticas. Entretanto, quem levantou a possibilidade da 
ação antrópica interferindo sobre esses ambientes foi von Bülow (1929), que afirmou ter sido o impacto humano a principal 
causa do “kultureller Trockenhorizont” que ele encontrou nas turfeiras dos pântanos do norte da Alemanha. O termo alemão 
“kultureller trockenhorizont”, cunhado por von Bülow (1929), traduz-se no sentido de um “horizonte cultural” onde é 
observado esse aumento da decomposição nas camadas superficiais das turfeiras, resultante da ação antrópica sobre o ambiente 
de deposição.  

Sjogren et al. (2007) estudando turfeiras de altitude nas montanhas Jura, nos alpes suíços e nos alpes eslovenos, 
depararam-se com o mesmo fenômeno e decidiram investigá-lo. Segundo os autores, a ocorrência de uma camada de turfa 
decomposta próxima à superfície sugere um efeito geral: o aumento da decomposição; contudo, podem haver variações na 
dinâmica, no padrão, nas causas e conseqüências entre diferentes partes da Europa, onde esse fenómeno é observado, as quais 
podem estar relacionadas a processos específicos, como tipo de solo, uso da terra, clima predominante, etc. São oferecidas seis 
explicações possíveis para a presença de uma camada de turfa decomposta perto da superfície; quais sejam: (1) drenagem das 
turfeiras ou áreas úmidas adjacentes; (2) remoção da cobertura vegetal, superficial e cincundante; (3) pastagem e pisoteio de 
gado sobre a turfa; (4) respostas autógenas da própria turfeira às injúrias sofridas; (5) aumento do influxo de sedimentos para 
dentro da turfeira, e (6) alterações no clima (SJOGREN et al., 2007). À exceção do clima, todas as demais explicações 
elencadas por Sjogren et al. (2007) estão diretamente relacionadas a atividades humanas; por isso mesmo tais autores 
recomendam uma visão mais cautelosa sobre o desenvolvimento de estudos futuros em turfeiras.  
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Figura 4 – (a) Resultados das anáises organogeoquímicas, demonstrando o percentual de COT e ST de cada uma das 
camadas amostradas, seguidas pela razão COT:ST (PROF = profundidade); (b) Diagrama demonstrando a frequencia 
de COT e ST do perfil sedimentar T3-Iraí (P – profundidade). 
 
O aumento da decomposição nas camadas superiores da turfeira de Iraí (10-5-0 cm), causado possivelmente em virtude dos 
processos de extração da “lama medicinal”, resultaram em um “horizonte cultural”; no qual o aumento da oxidação não foi 
resultado de alterações climáticas, mas sim causado por ação antrópica. Tal constatação não é só preocupante em virtude da 
influencia que tais ações exercerão sobre a qualidade e manutenção da “lama medicinal” que é fonte de renda para aquele 
município e cujas “propriedades terapéuticas” possivelmente dependem do conteúdo organogeoquímico dos sedimentos. 
Talvez a mais perturbadora das constatações seja tomar consciencia que a “mão humana” mexe até mesmo no equilibrio do 
registro sedimentar. Todos sabemos que o registro geológico é incompleto e que interpretar a história da Terra no “tempo 
geológico” é como ler um livro cuja maioria das páginas foram arrancadas. Entretanto, o “kultureller Trockenhorizont” é o 
mesmo que ler um livro bastante confuso, onde cada linha da história foi reescrita por cima, e por um novo protagonista. Este 
poderia ser o limite do Antropoceno para as turfeiras e demais áreas pantanosas e úmidas do planeta, onde o fenômeno do 
“horizonte cultural” é observado. Essa proposta leva em consideração o fato da informação referente a esse horizonte já estar 
alterada por causas antrópicas no registro sedimentar e se apóia na ideia de Ruddiman (2018), o qual defende que o 
Antropoceno não seja reconhecido formalmente e que o termo seja usado de forma mais flexível para indicar um período muito 
mais amplo que se inicia com as primeiras intervenções do homem no equilíbrio do planeta. Como o aparecimento do homem, 
em diferentes partes do globo, não é um fenômeno que ocorreu simultâneamente, os registros de seus impactos nem sempre 
serão sincrônicos; porém, a capacidade dos seres humanos se tornarem um “agente geológico” não deve ser desprezada.  

Outro fator preocupante em relação às turfeiras holocênicas se apóia na possibilidade das mesmas serem uma 
importante fonte de CH4; portanto, preservá-las seria também prevenir a perda de metano para a atmosfera. Análises realizadas 
por McGlue et al. (2012), na Lagoa Gaíva (margem oeste do rio Paraguai, fronteira entre Brasil e Bolívia), levantaram dados 
que apóiam a hipótese de Singarayer et al. (2011), a qual sugere que as zonas úmidas do hemisfério sul tornaram-se uma fonte 
importante de CH4 desde 5000 anos atrás. A Turfeira de Iraí merece especial atenção, não apenas como um valioso registro do 
Holoceno do sul do Brasil, mas como uma importante fonte de retenção de metano, datada em mais de 10 mil anos.  

                     T3 - IRAÍ 
Análise Organogeoquímica  

PROF 
cm 

COT 
% 

ST 
% 

Razão 
C:S 

0 4.47 0.10 44.7 
5 7.20 0.13 55.38 
10 2.80 0.06 46.6 
15 4.70 0.65 7.23 
20 4.88 0.29 16.82 
25 4.70 0.90 5.22 
30 6.38 0.50 12.76 
35 4.39 0.48 9.14 
40 5.92 0.50 11.84 
45 6.15 0.70 8.78 
50 5.35 0.24 22.29 
55 5.41 0.30 18.03 
60 4.96 0.25 19.84 
65 5.65 0.50 11.3 
70 5.90 0.24 24.58 
75 6.37 0.26 24.5 
80 7.90 0.33 23.93 
85 12.80 0.89 14.38 
90 16.02 0.89 18 
95 12.10 1.10 11 
99 3.10 4.70 0.65 

103 18.10 1.16 15.60 
106 23.00 1.99 11.55 
110 27.10 2.15 12.60 
115 18.40 5.10 3.60 

b
 

a
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Esse fato reforça a importância de ações de manejo bem planejadas das turfeiras e demais áreas pantanosas úmidas, 
com o objetivo de preservar seu potencial como fonte de recursos orgânico-minerais e reservatórios de metano, uma vez que a 
interferência humana pode desestabilizar a delicada homeostase desses ambientes. Em virtude disso, enfatizamos a necessidade 
da adoção de medidas de gestão ambiental para a turfeira de Iraí, que é a provável fonte de origem da “lama medicinal” 
utilizada pelo município, sob risco de perder ese recurso, em médio e/ou longo prazo, caso nenhuma providência seja adotada.  
 
Considerações Finais 

O presente trabalho apresentou os resultados de análises palinofaciológicas e organogeoquímicas realizadas em uma 
turfeira proveniente do municipio de Iraí, onde as informações obtidas das camadas superficias demonstraram que o impacto 
da ação humana sobre o ambiente deposicional deu origen a um horizonte de oxidação semelhante àqueles descritos por von 
Bulow (1929) e Sjogren et al. (2007) como sendo um “kultureller Trockenhorizont”, ou um “horizonte cultural”, no qual as 
camadas da superficie apresentam um aumento da decomposição. As alterações observadas nessas camadas são um fenômeno 
relativamente comum que vem sendo observado em turfeiras holocênicas do continente europeu e agora também no sul do 
Brasil. Tal constatação é preocupante porque demonstra os efeitos da ação antrópica sobre o registro sedimentar, alerta sobre o 
fato das turfeiras serem potenciais fontes de metano, e enfatiza quanto à necessidade da adoção de medidas de gestão 
ambiental e manejo eficientes para a preservação das turfeiras e demais áreas pantanosas úmidas do planeta com potencial para 
acúmulo de grande quantidade de materia orgánica e retenção de gases do efeito estufa. Por último, é proposto que o 
“kultureller Trockenhorizont” correspondesse a uma espécie de limite do Antropoceno para aquelas regiões em que a 
influência humana alterou todo o registro sedimentar das camadas superficiais de turfeiras e demais áreas pantanosas 
assemelhadas.  

Embora as alterações climáticas em curso desde o início do Holoceno não dependam diretamente da ação humana, os 
processos antrópicos têm interferido de maneira irremediável não somente sobre os ecossistemas, mas também sobre os 
depósitos sedimentares, prejudicando a integridade do registro sedimentar para o Recente. Portanto, em um contexto global, 
pode se considerar que os fenômenos climáticos estão além do alcance humano, mas em um contexto local, a interferência 
antrópica sobre o registro sedimentar parece potencializar os efeitos do clima, criando uma espécie de “ruído antrópico” no 
ambiente deposicional que pode dificultar a interpretação dos dados e a elucidação dos fatores verdadeiramente influentes. 
Nem por isso a magnitude de um evento climático de proporções globais deve ser desconsiderada, uma vez que os mecanismos 
de regulação do clima estão interligados de forma a transpor as fronteiras e os limites humanos. Se por um lado a “culpa” dos 
seres humanos sobre as mudanças climáticas parece estar vinculada apenas ao prejuízo que eles causam a si mesmos quando 
interferem sobre ecossistemas já fragilizados por fenômenos naturais que estão além do seu controle, por outro, diferentes 
registros encontrados no Holoceno tardio têm demonstrado que as atividades antrópicas têm um efeito bem menos “passivo” 
sobre o controle climático do que se imagina. 

Os efeitos da civilização humana sobre a deposição e o sepultamento dos sedimentos e da matéria orgânica sedimentar 
suscitam a possibilidade de considerarmos que o registro de nosso passado recente não resulta apenas de processos 
deposicionais naturais, mas da ação antrópica, inaugurando assim novas formas de interpretar o registro do Holoceno tardio a 
partir da perspectiva da “pegada ecológica”. A intensificação das atividades humanas decorrentes da aceleração do processo 
civilizatório pode estar interferindo não somente na história do planeta, mas também na forma como essa história é “contada” 
através do registro sedimentar. Isso pode ter efeitos negativos no discernimento das gerações futuras sobre o destino da Terra e 
gestão de seus recursos naturais, porque obstrui a interpretação do passado e, consequentemente, a projeção do futuro. 
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